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O Nazismo, adotado na Alemanha e que teve Adolf Hitler como 

seu principal líder, tinha doutrinas que defendiam a existência de uma 

raça pura e a exterminação das demais. Mas, em pleno século XXI, e 

após décadas do fim deste sistema político, podemos perceber que 

esses pensamentos ainda se mantêm vivos na sociedade, em forma de 

discriminação, que é nada mais do que, uma forma de julgar que sua 

raça, cor, estilo, nacionalidade, religião, dentre outros, é superior às 

outras e utilizar da ignorância e prepotência como formas de descrever 

o mundo. 

Estamos repletos de fontes educacionais, que ajudam a ensinar a 

obrigação de cumprirmos os nossos deveres como cidadãos. O nosso 

principal dever é respeitar o próximo, além de termos o direito de ser 

respeitados. Os novos nazistas ignoram este fato, e pensam que 

somente através de uma guerra eterna a humanidade pode mostrar o 

seu potencial. E, é por isso, que agressões e assassinatos ocorrem pelo 

mundo por grupos como estes, sendo que os principais agredidos são os 

judeus, os negros e os homossexuais. Apesar de todos nós sermos iguais, 

perante a lei, esses indivíduos ainda são os mais afetados. 

Para contermos o avanço desta irracionalidade, devemos aplicar 

penas severas aos agressores, adaptando o desatualizado Código 

Penal Brasileiro, para que crimes não fiquem impunes. Também é 

necessário educar as novas gerações, para que não repitam o erro dos 

seus ancestrais e possam viver em uma sociedade respeitosa. 

O Nazismo, realmente, não acabou. Ele se “disfarçou” em novas 

ideologias, tornando-se mais flexível aos dias atuais. Mas isso não 

significa que estamos tratando de um caso perdido. Ele está entre nós 

porque ainda cultuamos a segregação racial, entretanto, basta que 

haja uma conscientização global, em que pudéssemos perceber que o 

mundo é repleto de diversidades e que precisamos ter um bom 

relacionamento com todos, para evoluirmos. Não é fácil, não é uma 

coisa que acontece todos os dias, mas é a única solução para afastar, 

de uma vez por todas,os males do Nazismo. 


